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As mentiras da falta de recursos e a outra de que “foram 
três anos para arrumar a casa” não vingaram. Até dezembro 
de 2011 passaram pelos cofres da prefeitura mais de meio bilhão 
de Reais. Segundo os dados do site da própria PMM, foram R$ 
517 milhões. Uma simples olhada nos números do JOM - Jor-
nal Oficial de Maricá, mostra que há dinheiro como nunca se 
viu, distribuído generosamente aos parceiros empresários vin-
dos de fora. Os gastos são injustificáveis e suas execuções con-
figuram crimes contra a população de Maricá. Foram milhares 
de nomeações de comissionados num permanente entra-e-sai 
para atender aos interesses dos quadrilheiros ao longo dos úl-
timos três anos. A campanha de Zeidan, ex-madame prefeitão, 
sugou fortunas. Segundo os números da própria prefeitura, 
foram gastos cerca de R$ 32 milhões a mais no período das 
eleições de 2010. Para onde foi tanto dinheiro se os serviços só 
pioraram? Então se há dinheiro, por que nada é feito pelo hos-
pital Conde Modesto Leal já batizado de PORTAL DA MOR-
TE? Por que não há equipamentos, medicamentos, médicos e 
pessoal auxiliar? Por quer não temos ambulâncias? É humano 
deixar os doentes sem roupa de cama, sem ambiente climatiza-
do, sem banho e sem comida? A primeira resposta que me vem 
à cabeça é simples crueldade, insensibilidade, espírito assassino. 
Assim agiam os nazistas sob a batuta do genocida Hitler, os di-
tadores comunistas como Stalin, responsáveis por milhões de 
mortes de gente inocente e desprotegida. Não podem ser aceitas 
as contratações milionárias que nos afrontam e ver o padecimen-
to de infelizes que não tem para onde apelar. O desespero dos 
ostomizados é constante e reproduzimos a perseguição contra o 
Spencer Ferreira que sempre esteve à frente na defesa dos direitos 
dos pacientes crônicos como ele. Doentes que fazem tratamen-
tos fora da Cidade são transportados como gado, lembrando os 
vagões de Hitler, por uma senhora amiga do casal que tomou 
de assalto a prefeitura. Já se passaram três anos e dois meses e 
o drama prossegue de forma inaceitável. Quem rouba dinheiro 
público é ASSASSINO e aqui temos uma quadrilha montada 
para sugar a jugular da nossa Cidade. O desgoverno vive de 
propaganda para tentar acobertar suas “malfeitorias” para usar 
a última palavra criada pelo PT. O que trouxe de bom a MED 
VIDA, contratada por R$ 4,2 milhões/ano, num contrato de R$ 
21 milhões por cinco anos para administrar o PORTAL DA 
MORTE? Quais as medidas tomadas pelo secretário de saúde 
Malta exonerado da secretaria de saúde de Itaperuna, indicado 
da patota de Billé ex-secretário de obras e seus parceiros de Nite-
rói? Vocês sabiam que o artista é membro da direção estadual do 
PPS, adversário do PT em todo o Brasil? Por onde anda o PPS 
de Maricá que não se engaja na luta contra seu correligionário? 
A canalhice da baixa política é que está em primeiro plano. As 
jogadas para fazer “acertos” se sobrepõem às vidas humanas por 
uma cambada que já deveria estar atrás das grades se tivéssemos 
um sistema judicial mais ágil e sem as amarras de uma legisla-
ção feita para acobertar crimes contra os contribuintes.

EDITORIAL

Crimes na saúde 
de Maricá
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Nesta coluna, o cidadão terá a liberdade de opiniar, sugerir, reclamar e publicar fotos. 
Envie o material para o e-mail maricaemfoco@gmail.com devidamente identificado.

Por Ricardo Vieira Ferreira

Nota do Editor

Discriminação
Comunico em rede, que a 

Secretaria de Saúde de Maricá, 
está discriminando o Sr Spencer 
o homem que foi o fundador da 
AOMAR,  que mais apoiou o 
movimento beneficiando muitos 
ostomizados, que até hoje estão 
recebendo suas bolsas. Hoje o 
Sr Spencer está abandonando 
a causa dos Ostomizados devi-
do discriminação ou mais uma 
pressão contra ele, por parte da 
Secretaria de Saúde em não lhe 
fornecer suas bolsas de ostomia 
há três meses. No dia 08/02/2012 
a esposa do Sr Spencer se dirigiu 
a Sec de Saúde para pegar as bol-
sas, mas voltou para casa com a 
triste noticia que não havia bolsas 
para ele. Há três meses que a Sec. 
de Saúde alega a mesma descul-
pa igual aquela gravação de po-
lítico repetitiva das eleições. Isso 
quer dizer que os ostomizados de 
Maricá ficarão a mercê da pró-
pria sorte. Este homem íntegro 
que já foi ameaçado até de morte, 
que até o momento a justiça nada 
fez, agora está sofrendo essa per-
seguição. A Secretaria está aten-
dendo apenas os que têm decisão 
judicial e o Sr Spencer está inclu-
ído nesta relação, mas, o Secreta-
rio de Saúde não está cumprindo 
justamente a do Sr Spencer Fer-
reira. Estamos completamente 
abandonados sem ninguém para 
nos defender. Estamos com mais 
de 50 ostomizados inscritos, mas 
só estão atendendo 22 com de-
cisão judicial, porém os demais 
terão que voltar a usar daqui a 
frente, garrafa PET para apa-

Ricardo Vieira Ferreira faz saber aos ilustres leitores e amigos do MARICÁ EM FOCO 
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rar as fezes, pura covardia. Esse 
Secretário já quis jogar o povo 
contra os ostomizados alegando 
que nós oneramos os cofres da 
prefeitura. Segundo informações, 
o comprador dos medicamentos 
é o próprio irmão do secretário. 
Será que o povo de Maricá sabe 
disso? Porque a justiça não pro-
cura saber quem na realidade 
onera os cofres? Até já excluíram 
o nome do Sr Spencer da Reunião 
do COMPERJ, sabem por que? 
Porque ele é mais inteligente que 
os políticos desta cidade que não 
tem conhecimento absolutamente 
de nada. Cabe a mim agora enca-
minhar para os Hospitais INCA, 
Horêncio de Freitas e Antonio 
Pedro, um comunicado para que 
eles encaminhem as pessoas ope-
radas ostomizadas diretamente 
para a Secretaria de Saúde de 
Maricá e para defensoria pública. 
Eu como presidente da AOMAR 

estou muito chateado com a saída 
do Sr Spencer e em saber que os 
outros 30 ficarão abandonados e 
outros que estão por vir. Nas Leis 
dizem que ela deve ser aplicada a 
todos, mas infelizmente, a justiça 
não condena os mau caráter, mas 
condena o cidadão honesto que 
paga seus impostos para obter 
seus direitos. Não seria melhor 
que as Leis do Brasil fossem ras-
gadas e queimadas? Pois elas não 
estão servindo para absolutamen-
te nada. Lamentavelmente terei 
que diminuir o atendimento na 
AOMAR, deixando os 30 que es-
tão sem decisão judicial e os que 
estão por vir, trancados dentro de 
suas casas, com uma garrafa PET 
presa no abdome aparando suas 
fezes. E a sociedade não está nem 
ai para deficientes. CADÊ OS 
DIREITOS HUMANOS que as 
“autoridades” não cumprem?

Wanderley Lopes
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Pobres maltratados para ajudar 
a campanha do “prefeito”

EXCLUSIVO

Ricardo Vieira Ferreira

Em 24 de janeiro Maricá 
assistiu estarrecida a explo-
ração da parte mais carente 
da população para que o 
chefete da quadrilha fizes-
se exibição de uma falsa li-
derança para o governador 
Sérgio Cabral. Expediram 
milhares de telegramas 
convocando pessoas que 
seriam iludidas ante a pos-
sibilidade de ganhos de até 
R$ 300,00. O paspalhão que 
apenas representa um pa-
pel teleguiado pelo pessoal 
do mensalão, joga tudo para 
uma recondução à prefeitu-
ra, coisa que ninguém, nem 
ele mesmo, acredita. É ape-
nas mais um crime pratica-
do contra o nosso povo por 
essa gente sem escrúpulos 
e que outra coisa não fez 
que se empanturrar às cus-
tas do erário por três anos e 
dois meses. Milhares se des-
locaram de suas casas aos 
primeiros raios de um sol 
que se revelaria escaldante 
naquele dia, para suportar 
humilhações e maltrato. 
Ficaram sem água, comida 
e abrigo em filas enormes 
esperando, esperando e de-
ram com portões fechados 
e nenhuma explicação. Os 
leitores podem conferir nos 
termos do telegrama a pro-
posta indecorosa para ma-
nipular a massa dependen-
te dos programas sociais. Já 

que as autoridades tardam 
em expulsar os criminosos, 
o povo fará sua parte derro-
tando todos eles em outu-
bro próximo. Leiam matéria 
produzida pelo Itaipuaçu 
Site sobre o assunto:

População de Maricá se re-
volta no lançamento do 
‘Renda Melhor’
Extraido do Itaipuaçu Site: 
www.itaipuacusite.com.br 
Reportagem de Marcelo 
Bessa e Fabiana Amaral

Maricá, 25/01/2012 - On-
tem (24), um grande tumul-
to se formou na entrada 
do colégio Cenecista. Tudo 
aconteceu por causa de te-
legramas enviados, pela pre-
feitura, para as residências 
dos moradores, nos quais 
aludiam a uma convocação 
para que comparecessem ao 
evento, levando o cartão do 
bolsa família e documentos 
pessoais para cadastramen-
to no programa ‘Renda Me-
lhor’- uma nova versão do ‘ 
Bolsa Família’.

Às 6 horas da manhã, po-
pulares já se encontravam 
no local e a partir daí foi for-
mada uma grande fila que 
chegou a ter quase 1 km de 
extensão. Debaixo de um 
sol escaldante, as pessoas, 
entre elas crianças e idosos, 
sofreram com o forte calor e 
o descaso dos organizado-
res. Por volta de 10 horas, o 

Carnaval; caem as máscaras e voltamos à triste realidade
Depois de vivermos um pés-

simo ano de 2011, sem infra-es-
trutura, sem saúde e com gastos 
públicos sem qualquer conteúdo 
visando exclusivamente as próxi-
mas eleições onde um proxeneta 
de vulgo Quaquá não quer largar 
o osso, voltamos a triste e nefas-
ta realidade. Esse baixinho com 
alcunha engraçada se candidatou 
prometendo mil coisas. O povo, 
já devidamente desiludido com o 
que já foi tarde, Ricardo Queiroz, 
fez do voto no Quaquá e que foi 
chamado no passado de voto no 

cacareco. Foi eleito com a maior 
votação na história de Maricá e 
não fez rigorosamente nada. Fez o 
verdadeiro papel de prefeito bun-
dão. Prometeu pavimentações em 
várias ruas e ...nada, prometeu 
revolucionar a área da saúde e re-
almente revolucionou, o número 
de óbitos aumentou considera-
velmente. Com tanta gente com-
petente em Maricá para atuar na 
saúde ele foi buscar, por determi-
nação do Chico D’Ângelo, um tal 
de Malta Carpi lá de Itaperuna. 
Não somou nada, pelo contrário, 

diminuiu bastante. Essa é a pior 
fase da saúde em Maricá desde 
que me mudei para o município 
há 12 anos. Gastou uma fortu-
na com publicidades mentirosas 
mostrando uma Maricá que não é 
a verdadeira e convidando o povo 
para passar o carnaval em Maricá 
onde a troupe Quaquá programou 
uma folia de merd* . E ele mesmo 
não apareceu no centro da cidade 
em nenhum dos quatro dias. O  
Quaquá é portador de uma gra-
ve doença chamada demofobia, 
onde ele vê povo, corre e se borra 

todo, é o conhecido político borrão. 
O carnaval e os nossos sonhos se 
transformaram nas cinzas da quar-
ta feira. Estamos em março e nada 
foi feito e nem será, não há qual-
quer obra importante em processo 
licitatório. Resta-nos uma união 
forte e desprovida de vaidades ou 
partidarismos. O maricaense tem 
que se unir para em outubro banir 
definitivamente esse vírus da políti-
ca maricaense.Temos que nos livrar 
desse safado,e é agora ou nunca.

Enorê Roberto Rodrigues
Jardim Atlântico-Itaipuaçu

portão foi fechado, deixan-
do uma imensa multidão do 
lado de fora, sem nenhuma 
satisfação. Antes, porém, 
funcionários da prefeitura 
distribuíram bandeirinhas 
vermelhas com a propagan-
da da nova marca da pre-
feitura, “Nova Maricá”, e jor-
nais contendo propagandas 
pró prefeitura, praticando, 

sem a menor cerimônia e 
na frente de toda imprensa 
ali presente, crime eleitoral. 
Num determinado momen-
to, a população revoltada 
demonstrou toda sua insa-
tisfação e ensaiaram vaias e 
gritos de “fora Quaquá”, mas 
foram intimidados pelos 
funcionários comissionados 
da prefeitura que já lotavam 

o interior e o entorno do co-
légio onde seria realizado o 
evento. Nossa equipe esteve 
presente no local e registrou 
todo esse descaso com a po-
pulação, no qual o prefeito 
Quaquá tenta usar o povo 
como veículo de propagan-
da para impressionar o go-
vernador Sérgio Cabral que 
compareceria ao evento. 
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MANOBRA CONTRA UILTON VIANA É 
O socialista do PSB está livre para disputar eleições em 2012 

Ricardo Vieira Ferreira

Numa atitude surpreendente e inacreditável, O Mi-
nistério Público recorre de uma sentença judicial que 
atendeu a uma PROMOÇÃO DE ARQUIVAMEN-
TO de iniciativa do próprio MP. A Juíza atende por 
sentença de 30/11/2009, julgando a ação IMPROCE-
DENTE e dizendo na sua sábia decisão que não via a 
“violação do dever, atuação dolosa ou culposa, nem 
mesmo a intenção ou grave imprudência, negligên-
cia ou imperícia no trato da coisa pública”. Em 12 de 
abril de 2010 a Douta Juíza manda intimar a Prefei-
tura de Maricá para que tome ciência da decisão. A 
Procuradora Geral do Município recebe pessoalmente 
a intimação em 24 do mesmo mês e, alguns meses de-
pois, o Ministério Público entra com recurso no Tri-
bunal de Justiça contra a sentença que atendia ao seu 
próprio pedido. Kafka não faria melhor. 
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BARRADA NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Contrariando as provas dos autos, a 5ª Câmara Cível aplicou as penas 

máximas previstas na legislação contra UILTON VIANA, reformando a 
sentença da Juíza Rosana Simen Rangel de Figueiredo Costa. Mandou que 
fossem ressarcidos os danos quando não ficaram provados os tais danos, 
multa sobre o valor dos danos (!), proibição de contratar com o Poder Pú-
blico e receber benefícios fiscais e suspensão dos direitos políticos por 5 
(cinco) anos. Um espanto! É muito estranho o caminho percorrido pelo 
processo, especialmente quando se sabe que o atual vice-prefeito UILTON 
VIANA rompeu com o governo em MARÇO/2009. Sem ter tomado ciência 
do recurso do Ministério Público, Uilton Viana foi salvo pela língua solta 
de alguns que começaram a espalhar pela Cidade que ele estava inelegível. 
Em Itaipuaçu, numa 5ª feira, uma figura local que já mudou de lado uma 
meia dúzia de vezes cochichava nos ouvidos a tal decisão do Tribunal. 
Deu azar. Numa visita ao site do Tribunal na madrugada da 6ª feira, 
ficou-se sabendo da baixaria. O prazo acabava na 2ª feira e um recur-
so emergencial foi impetrado para garantir o prazo. Provimento negado 
pela mesma 5ª Câmara Cível. Outros três recursos acabaram resultando 
em decisão favorável do 3º Vice- presidente do TJRJ, fazendo justiça a 
quem nada deve sobre o caso que fizeram renascer das cinzas. Leiam a 
decisão do 3º Vice-Presidente do Tribunal de Justiça.

DECLARAÇÕES DO ADVOGADO DE UILTON VIANA 
RENATO DE OLIVEIRA FREITAS autor dos recursos interpostos resumiu os procedi-
mentos; O Vice-Prefeito, UILTON AFONSO VIANA, teve o seu Recurso Especial 
admitido no efeito suspensivo pelo Desembargador 3º Vice-Presidente do 
Tribunal de Justiça, fato raríssimo no Judiciário Fluminense. O recurso do 
Vice-Prefeito foi interposto contra um acórdão de uma das Câmaras Cíveis, 
em apelação do Ministério Público contra sentença da Juíza de Direito Ro-
sana Simen Rangel de Figueiredo Costa que o havia absolvido por supostas 
irregularidades quando ocupou o cargo de Prefeito de Maricá. Em meu re-
curso à Brasília pude demonstrar equívocos no acórdão como, por exemplo, 
o fato de que a única irregularidade pela qual foi condenado em segundo 
grau de jurisdição, consistiu na compra de vidros para reparos em janelas de 
uma escola pública municipal, irregularidade que chegou ao conhecimen-
to das autoridades policiais por iniciativa do próprio Vice Prefeito, à época 

alcaide de Maricá, que pediu fosse aberto inquérito. O recurso direcionado 
ao Superior Tribunal de Justiça aponta, ainda, outros vícios no acórdão 
como, por exemplo, o fato de não ter sido dimensionado monetariamente 
o suposto dano causado ao erário público e o fato de terem sido impostas 
ao então Prefeito, cumulativamente, todas as penalidades previstas na Lei 
de Improbidade Administrativa, contrariando a jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal e do próprio Superior Tribunal de Justiça. Na decisão que 
recebeu o Recurso Especial no efeito suspensivo, o Senhor Desembargador 
3º Vice Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, reco-
nheceu o bom direito sustentado pelo Vice-Prefeito no recurso interposto. O 
recurso será encaminhado a Brasília, onde será julgado e, até lá, o acórdão 
da Câmara Cível do Tribunal de Justiça fica sem qualquer efeito, prevalecen-
do a sentença da Doutora Juíza da Comarca de Maricá que absolveu o atual 
Vice-Prefeito de todas, rigorosamente todas, as condutas que lhe foram im-
putadas pelo Ministério Público.

RENATO DE OLIVEIRA FREITAS, advo-
gado, formado pela Universidade Federal 
Fluminense em 1974. Em 1970 ingressou 
na Superintendência Jurídica do Unibanco, 
onde permaneceu até 1996. Chegou a Supe-
rintendente Jurídico das instituições Uniban-
co em todo o Brasil. Em 1998 ingressou, por 
concurso, na Magistratura do Estado do Rio 
de Janeiro permanecendo até 2006, quando 
se aposentou voluntariamente. Angariou ex-
periência em todos os ramos do Direito; cível, 
criminal, comercial, família e Direito Eleitoral, 
pois, como magistrado de carreira, prestou 
serviços à União Federal como Juiz Eleitoral 
em diversas Comarcas. Comanda um es-
critório altamente qualificado no centro de 
Niterói, onde atende a sua grande clientela, 
constituída por pessoas físicas e jurídicas, em 
todos os ramos do Direito. 

email: rof@freitasefreitas.adv.br
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Superfaturamento escandaloso 
nas obras em Itaipuaçu

Ricardo Vieira Ferreira 

Venho  repetindo que “esta-
mos sendo roubados em mais 
de R$ 1 milhão por quilômetro” 
com referência às obras em 
Itaipuaçu. Trabalhando com 
tabelas da EMOP – Empresas 
de Obras Públicas, estabeleci 
a cubagem por quilômetro por 
cálculo simples, levando em con-
ta uma largura da pista de 9m e 
espessura de recapeamento de 
0,20 m.(espessura acima do que 
está nas tabelas da EMOP). Des-
ta forma, 1000m x 9m x 0,20m 
= 1.800m3 por quilômetro. A 
prefeitura deveria divulgar quais 
os tipos de serviços contratados 
de maneira a permitir o exato 
enquadramento nas tabelas da 
EMOP. Mesmo não sendo possí-
vel a localização exata nas pu-
blicações da EMOP  é possível 
dizer que está comprovado o 
superfaturamento de preços. O 
RECAPEAMENTO que vem sendo 
feito em Itaipuaçu está próximo 
do que selecionei abaixo. Numa tabela está 
o descritivo dos serviços e na outra os preços. 
Basta observar o número sublinhado em am-
bas as tabelas e estará fixada a relação entre 
serviços e preços. O custo total se obtém mul-
tiplicando pela quilometragem do recapea-
mento: 12,8 km

20.005.010-0 custo por quilômetro= 
R$ 11,48 x 1800m3 = R$ 20.664,00 x 
12,8 km= R$ 264 mil
20.006.001-0 custo por quilômetro= 
R$ 4,89 x 1800m3 = R$ 8.802,00 x 12,8 
Km = R$ 113 mil
20.007.001-0 custo por quilômetro= 
R$ 10,40 x 1800m3= R$ 18.720,00 x 
12,8 Km = R$ 240 mil

Em se tratando de reves-
timento apenas, o cálculo da 
EMOP é feito por metro qua-
drado. Eis a fórmula  para apu-
rar os custos: 9m de largura da 
pista por 1000 metros de com-
primento = 9.000 m2 de mate-
rial aplicado por quilômetro

08.015.002-0 custo por qui-
lômetro= R$ 2,77 x 9000m2 
= R$ 24.930,00 x 12,8 km = 
R$ 319 mil

08.015.003-0 custo por qui-
lômetro= R$ 6,32 x 9000m2 
= R$ 56.880,00 x 12,8 km = 
R$ 728 mil
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Publicações da EMOP - Empresa de Obras Públicas fornecem 
os elementos para escancarar a roubalheira em Itaipuaçu

Ricardo Vieira Ferreira

Procurei saber quanto cus-
taria fazer um trabalho decente 
numa via pública que não fosse 
a porcaria que estamos vendo 
em Itaipuaçu. Aí estaria neces-
sariamente construída uma 
base adequada para garantir a 
sobrevida do asfalto. As especi-
ficações abaixo foram transcri-
tas de um manual da EMOP e 
podem ser conferidas na ima-
gem reproduzida. O custo que 
consta da outra tabela (siga o 
número sublinhado em ambas) 
R$ 763,02 é por metro de rua. 
Notem que as especificações es-
tão muito acima do que se vê no 
local da “obra” e em qualquer 
outro “asfalso” aplicado pela 
Prefeitura. (grifos meus)

08.031.005-0 – 
Logradouro com 9,00m de 
largura, compreendendo:
a) subleito compactado (h= 30cm);
b) base de brita graduada (h = 20cm);
c) imprimação;
d) capa asfáltica (h= 5cm);
e) meios-fios de granito;
f ) galeria nos passeios (diâmetro de 50em);
g) caixas de ralo de ambos os lados a cada 30,00m...............m

08.031.005-0 custo por metro= R$ 763,02 x 12.800 metros = 
R$ 9.766.656,00

A prefeitura contratou a ENGEBIO por R$ 7,2 milhões que só executou cerca de 500m de péssimos serviços. A empresa foi alvo de denúncias diversas desde o 
início do atual governo e foi investigada em CPI cuja documentação foi entregue recentemente ao Ministério Público de Tutela Coletiva. Em 24 de julho de 2011 
contratava a EQUIPAV por R$ 23,6 milhões para recapear 10,3 quilômetros da Estrada de Itaipuaçu e cerca de 2,5 quilômetros da Rua 1, onde está o novo terminal 
rodoviário. São R$ 30,8 milhões para um total de 12,8 quilômetros de recapeamento ao custo absurdo de R$ 2.4 milhões por quilômetro.

A instalação de meio-fio e caixas de captação de águas pluviais na Rua 1 não passa de farsa. Na estrada de Itaipuaçu não se pode sequer falar nem em enga-
nação de drenagem.Volto a dizer e atualizando: Estamos sendo roubados em muito mais de R$ 1 milhão por quilômetro, além de tentativa de mostrar serviço 
em ano eleitoral depois de 3 anos de desmandos!
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com o povo, de Jaconé até Itaipuaçu

Dr. CAROLINO

O MOVIMENTO ESTAMOS JUNTOS se iniciou 
após a oposição responsável, despida de vaidade 
e interesse próprio, se juntar com o único objetivo 
de tirar Maricá do caos que se encontra. Caos em 
todos os segmentos; saúde, educação, limpeza, sa-
neamento básico, pavimentação, e etc. Tenho uma 
divida grande com Maricá em especial com a saúde. 
Sou médico e nos anos 70 tive a minha carteira de 
trabalho assinada pela primeira vez pela prefeitura 
municipal de Maricá.  Foi aqui e trabalhando neste 
hospital que conheci minha esposa. Apesar do caos 
no hospital me lembro do conto de fadas que vivi 
com o encontro com minha esposa. A saúde de Ma-
ricá atravessa um momento tão critico que hoje não 
temos hospital nem publico, e nem particular, capaz 
de realizar cirurgia ou um procedimento médico 
mais adequado. Não tenho a vaidade de ser prefei-
to, mas digo que o prefeito nada mais é do que um 
síndico de um grande condomínio. Quero ser prefei-
to desta cidade tão somente para devolver o muito 
que recebi, pois já fui prefeito da terceira cidade do 
estado do Mato Grosso e lá elegi meu sucessor um 
médico também carioca, que foi para Mato Grosso 
como meu sócio. Imbuído neste espírito procurei os 
companheiros Uilton Viana, Marcelo Delaroli e Tuca-
lo, a fim de juntos resgatarmos Maricá do desastre 
administrativo que se encontra. Só a união das opo-
sições vai nos dar a possibilidade de trabalharmos 
por Maricá. O PDT partido do qual sou presidente, 
está disposto a qualquer esforço pelo bem de Ma-
ricá e para isto tenho o apoio da regional do parti-
do, da nacional, e boa parte das bancadas federal e 
estadual. No ultimo dia 10, tive a honra de receber 
em minha casa o Dep. Federal mais bem votado do 
partido Marcelo Matos, a quem apoiei na ultima elei-
ção. Marcelo como sempre veio com uma palavra 
amiga e de apoio à minha pré-candidatura, e a união 
do grupo Estamos Juntos. Na reunião discutimos 
sobre os problemas municipais e o Deputado levou 
o meu pedido de urgência para que algo seja feito 
para amenizar o sofrimento da nossa população em 
especial a população mais carente, que tem uma de-
pendência maior do poder publico. O Movimento 
Estamos Juntos, é formado por pessoas valorosas, in-
telectuais, de ilibada reputação e notável saber, além 
dos políticos responsáveis, ex-prefeito Uilton Viana 
pelo qual tenho grande apreço, o ex-deputado Tuca-
lo um jovem político que entrou para a historia como 
o primeiro deputado estadual de Maricá, e o Dr. Mar-
celo Delaroli também um jovem político com gran-
des idéias. Com esta união que o grupo vem tendo, e 
a aceitação da população nas ruas não tenho duvida 
que o futuro prefeito sairá deste grupo.

MARCELO DELAROLI

Maricá vem passando por um período de profun-
da transformação. Nos últimos onze anos presencia-
mos um crescimento impressionante. Crescimento 
sim, desenvolvimento não. A cidade cresce num ritmo 
frenético, mas se desenvolve em ritmo lento, quase 
parando, se é que se desenvolve. Tal fenômeno é fru-
to do descaso que nossa cidade vem sofrendo neste 
período. A degradação social, política e ambiental é 
resultado da falta de políticas públicas, proveniente 
de puro descompromisso governamental. Basta an-
dar pelas ruas para notarmos o abandono, que não 
veio de uma hora para outra. A rejeição dos últimos 
governantes é prova viva do que digo. Basta consul-
tar, não só a população, como também o Ministério 
Público. A soma dos processos é impressionante. A 
degradação política vem do velho hábito de colocar 
os projetos pessoais acima das necessidades coletivas. 
Nunca na história deste município vimos lideranças 
e personalidades políticas se unirem em prol de um 
projeto que visasse a grandeza da cidade, deixando 
de lado as vaidades, em prol da coletividade. Precisá-
vamos de pessoas dispostas a abrir mão das vaidades, 
que calçassem as sandálias da humildade. O problema 
estava em encontrar quem estivesse disposto a isso. 
Para minha surpresa, foi mais fácil que imaginava. Ou-
tras duas pessoas vinham pensando da mesma forma, 
com o mesmo objetivo. Até o STF fez questão de se fazer 
presente pela vontade popular... A Lei da Ficha limpa! 
O prefeito anterior se reelegeu com 25% dos votos vá-
lidos, ou seja, com 75% de rejeição. No dia seguinte, a 
cidade amanheceu triste.  O povo disse NÃO ao modelo 
ultrapassado, mas os políticos da época não entende-
ram a linguagem popular. É momento de fazermos a 
leitura correta e deixarmos que o povo realmente eleja 
seu representante. Sabedores que a desunião manteria 
a atual gestão, carregada de ações desastrosas que 
só aproximam nossa cidade do caos, percebemos o 
momento único, a oportunidade de montarmos um 
projeto histórico, diferenciado. A união de forças com 
um único objetivo: “Trazer de volta a dignidade a cada 
cidadão maricaense”. Só a união poderá nos livrar do 
hospital sem médicos, dos postos de saúde fechados, 
das suspeitas de desvio de recursos públicos, do mar de 
Improbidade Administrativa, da falta de compromis-
so com o cidadão, do descaso e da desfaçatez à vida 
humana. A partir daí, foi criado o “Movimento Esta-
mos Juntos”. Sinto imenso orgulho de fazer parte da 
reconstrução de nossos alicerces. Precisamos dar um 
basta aos desmandos que nos assolam. Chega de ver 
o falso moralismo trabalhar em prol da imoralidade! 
Chega de descaso! Chega de vergonha! Chega de pro-
blemas com o Tribunal de Contas! Chega de falácias! 
Pelo bem de Maricá, Estamos Juntos!

UILTON VIANA

O ano de 2012 vai passar para a história de Ma-
ricá como o momento em que sua classe política se 
viu diante de um enorme desafio qual seja assumir 
responsabilidades nunca vistas por aqui. A devas-
tação provocada pelo pior governo que já experi-
mentamos gerou uma brutal frustração no seio do 
povo e revolta de igual dimensão. O atual governan-
te, que teve o projeto de governo apoiado por boa 
parte daqueles que hoje lutam para afastar a atual 
administração pública, atirou-se numa aventura que 
destruiu mais de meio bilhão de Reais sem resulta-
dos palpáveis em favor da Cidade e dos seus habi-
tantes. Ao passo em que cresciam nossas finanças, 
especialmente pelos royalties do petróleo, promo-
veu superfaturamento de pequenas obras e servi-
ços, empreguismo, nepotismo e favorecimentos de 
toda ordem, tentando acobertar seus desmandos 
com uma operação de propaganda imoral e milio-
nária. A Justiça anda a passos lentos, mas a camari-
lha tem pressa. Repetiu exaustivamente que estava 
arrumando a casa, pagando contas, mas escondeu 
dos contribuintes a espetacular e inédita arrecada-
ção que praticamente dobrou o orçamento muni-
cipal em três anos. Nunca mostrou uma única das 
propaladas dívidas. Destruiu nosso mercado interno 
e matou nossa principal vocação que é o turismo. 
O comércio fecha as portas enquanto empresários 
estranhos invadem nosso território arrecadando for-
tunas sem que os filhos da terra recebam empregos 
e qualquer compensação. Como parte dos nossos 
desafios está superar não só a máquina publicitária, 
mas a febre de começar obras de péssima qualidade 
e superfaturadas neste ano de eleições para a Prefei-
tura e Câmara, com o único objetivo de impressionar 
os eleitores em busca da manutenção do poder. Di-
nheiro sempre existiu desde sua posse, mas só serviu 
para fazer a fortuna do grupelho que instalou uma 
ditadura da minoria. Por que não fez nada em três 
anos? Felizmente parte significativa da nossa classe 
política entendeu a gravidade da crise e se uniu. As 
principais lideranças de Maricá já se posicionaram 
em favor do nosso povo e ai está o MOVIMENTO ES-
TAMOS JUNTOS como saída única para a destruição 
do nosso Município. Maricá foi atrasada em pelo me-
nos uma década e as promessas saídas de uma mente 
doentia entopem todos os veículos de comunicação 
remunerados com o dinheiro dos nossos impostos. 
Eu e meus companheiros, Carolino e Marcelo Delaroli, 
chamamos os demais partidos, seus dirigentes e pré-
candidatos para que se juntem a nós. A idéia já tomou 
conta das mentes e corações do nosso povo. Quem 
não vier deve ter a consciência que trabalha para a re-
eleição do pior prefeito da nossa história.


